
PFL fará 
•: guerra ao 

PMDB í 
i 
i A queda dos ministros da 
'.• •• área económica e a divisão 
• • do PMDB foram os dois te­

mas mais debatidos em 
" reunião na casa do minis­

tro Marco Maciel, entre a 
executiva do PFL e os mi­
nistros do partido. A espe­
rança do PFL é de que, ha-

*? vendo a divisão, um grupo 
do PMDB afaste-se da área 

' de influência do presidente 
\x Ulysses Guimarães e apoie 
"decididamente o presiden­

te José Sarney. 
t 

O ministro Aureliano 
i> Chaves, das Minas e Ener­

gia, foi instado por seus 
• companheiros a que fizesse 

na TV — ele anunciou que 
daria uma entrevista ao 
"Bom Dia, Brasil" — as 
críticas à área económica e 
ao Cruzado II. Os mais vee­
mentes neste apelo foram 

' os deputados Saulo Queiroz 
(secretário-geral do PFL), 

', Jaime Santana (amigo pes­
soal do presidente Sarney) 

v" e Lúcio Alcântara. 
50' 

MOTIVOS 
t 

O ministro Marco Ma­
ciel, fez, no início, uma ex-

^posiçâo sobre os motivos 
' porque o Presidente da Re-
"'' pública havia decidido es-
' colher um líder do Governo 

na Câmara e como a indi-
[" cação havia recaído no de­

putado Carlos SantAiina 
(BA). Ele deixou claro que 

' o Presidente nâo estava 
i confiante de poder contar 
! * com o PMDB em todas as 
• circunstâncias e, portanto, 
|~tinha de ter seu próprio re-
I presentante. 
• — • 

! . Maciel deixou a cúpula 
do PFL muito satisfeita 

; porque admitiu, pela pri-
\ meira vez, que havia real­

mente um clima de insatis-
i facão em relação à politica 
\ económica e que ela preci-
I sava ser combatida. Ele 
I não protestou quando foi In-
i formado de que constituln-
i tes do PFL estavam decidi-
Í dos a fazer uma cobrança 
| diária do fracasso dos mi-
i nistros económicos, res-
j ponsabilizandooPMDB. 

! „' Vários deputados do PFL 
estão convencidos de que 

/acusando os ministros esta­
rão não apenas contribuin­
do pa ra d e s g a s t a r o 
PMDB, como dando cober­
tura ao Presidente da Re­
pública para qualquer 
emergência. Já ontem, no 
plenário da Constituinte, 
deputados do PFL conde­
naram os ministros e solici­
taram seu afastamento. 

INSATISFAÇÃO 

Além de Marco Maciel, 
que até então vinha sendo 
muito cauteloso nesses en­
contros, os parlamentares 
do PFL tiveram o apoio do 
ministro da Educação, se­
nador Jorge Bornhausen 
(SC), que considera a si­
tuação económica multo 
grave. Bornhausen acha 
que a crise está desenca­
deada e explodirá até fins 
de março, no mais tardar, 
se não forem tomadas pro­
vidências efetivas. 

Apesar de j á estar decidi­
do o rompimento com o 
PMDB, defendido pela qua­
se totalidade do PFL, há, 
ainda, muita preocupação 
com o destino pessoal do 
presidente José Sarney. 
Como dizia ontem um sena­
dor do PFL, de grande ex­
pressão, "nós já temos 
[uma crise económica e ou­
tra social de proporções 
inestimáveis. Não pode­
mos, agora, criar uma crl-
se institucional e politica 
porque o tripé está só com i 

,uma perna". 

, ' CHOQUE I 

A ideia de divisão do 
PMDB vem sendo examl- i 
nada no PFL há muito tem­
po. As vésperas da eleição \ 
para presidente da Câma­
ra, o senador Marcondes 
Gadelha (PB) advertiu, em i 
reunião na casa do minis­
tro Bornhausen, que uma 
boa oportunidade do Go- < 
verno para dividir o PMDB i 
seria apoiar a candidatura 
de Fernando Lyra (PE). < 
Acharam que Lyra não se- i 
ria o indicado. < 


